
FORMAS TRANSMUDÁVEIS

Essas formas se encontram, se transmudam,
Se apresentam marcam e remarcas
As mais raras e caprichosas;
Lembram vermes, lembram répteis
Que rastejam no chão e se intumescem.

O traço que compõe a forma
Se enche, se alastra mantendo,
Às vezes, um bico de verme, às vezes,
Uma cabeça de serpente;
Ou uma cauda que oscilante vai
Entre paralelismos de linhas.

Às vezes é um animal de grande papo
Se impondo aos outros menos robustos.
Ou um jogo de cisnes e de patos
Navegando sobre os riscos das águas,
Paralelos e caliginosos.
Se transmudam, se transcendem
Para a forma que quisermos.
E essa transmutação está:
Entre o bico de um seio
E o bico de um pássaro canoro.

Mas são tantas as notas do seu canto
Que contá-las, para nós, é impossível.


